
 Autor Correspondente | Corresponding Author

Recebido: Maio 13, 2014
Aprovado: Nov. 12, 2014 

Resumo

Este trabalho avaliou os documentos de patentes depositados no Brasil 
que fazem referência aos termos probióticos, prebióticos e simbióticos. Os dados 
foram selecionados nas bases de dados do Instituto Nacional de Propriedade 
Industrial e do European Patent Offi ce. O ano de 2010 apresentou maior número 
de patentes depositadas. As indústrias de alimentos e farmacêuticas formam os 
setores de maior destaque, representando juntas 70% dos depósitos de patentes 
nesse ramo. Entre as patentes do setor alimentício, 77,55% dos depósitos foram 
efetuados por empresas, recebendo destaque a Nestlé S.A. A busca através 
dos termos relacionados revela que o Brasil tem um universo de 101 pedidos de 
proteção de patentes no Instituto Nacional de Propriedade Industrial e que desse 
total apenas 22,45% foram oriundos de depositantes do próprio país, implicando 
na necessidade de ampliar o incentivo à proteção das propriedades industriais 
para geração de novos produtos.

Palavras-chave: INPI; Alimentos; Lactobacillos spp.; Inovação; Mapeamento.

Summary

This study evaluated the patent documents fi led in Brazil that reference 
to probiotics, prebiotics and synbiotics terms. The data were selected from the 
databases of the National Institute of Industrial Property of Brazil and the European 
Patent Offi ce. The year 2010 had the highest number of patents. The food industries 
and pharmaceutical sectors form the most prominent, together representing 70% 
of patent applications in this fi eld. Among the patents in the food sector, 77.55% 
of the deposits were made by companies getting highlighted Nestlé SA A search 
through the related terms reveals that Brazil has a population of 101 applications 
for patent protection in the National Institute of Industrial Property and of this total 
only 22.45% were derived from depositors own, implying the need to expand the 
incentive to protection of industrial property to generate new products.
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atuando no setor industrial, o que indica a necessidade 
de maiores investimentos na formação de pessoas 
voltadas à produção tecnológica de forma articulada com 
as demandas para o desenvolvimento dessas nações. 
Mapeamentos tecnológicos são ferramentas estratégicas 
que servem para subsidiar políticas de desenvolvimento 
científi co e tecnológico.

O presente estudo avaliou documentos de patentes 
depositados no Brasil que fazem referência aos termos 
probióticos, prebióticos e simbióticos, através de um 
mapeamento tecnológico do banco de dados do Instituto 
Nacional de Propriedade Industrial (INPI).

2 Material e métodos

Foram consultadas em janeiro de 2013 bases de 
dados de patentes disponíveis na internet, nas páginas 
do Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI) 
que abrange os pedidos de patentes depositados no 
Brasil e do escritório europeu European Patent Offi ce 

(EPO) – Espacenet, que abrange patentes depositadas 
e publicadas em mais de 90 países, incluindo o Brasil, 
disponível gratuitamente (www.espacenet.com).

O escopo metodológico da pesquisa foi composto 
das seguintes palavras-chave (sem utilização de acento 
gráfico) no INPI: probiotic, probiotics; probiotico, 
probioticos; prebiotic, prebiotics; prebiotico, prebioticos; 
symbiotic, symbiotics; simbiotico, simbioticos. Os 
mesmos termos foram utilizados na base de dados do 
Espacenet, substituindo-se as vírgulas por conectivos 
entre os termos relacionados. De forma análoga, foram 
empregados os mesmos descritores para o levantamento 
sobre a produção científi ca indexada no mundo entre 
1980 e 2011, empregando as bases de dados ISI Web 

of Knowledge, Scopus e Medline.

A metodologia empregada neste estudo se baseou 
na coleta de informações a partir dos títulos e resumos 
dos documentos de patentes encontrados, onde foram 
selecionados todos os documentos que faziam referência 
à tecnologia protegida (produtos e processos), bem como 
tecnologias correlatas (dispositivos).

Para interpretar as informações de interesse, cada 
documento foi analisado individualmente a partir da 
identifi cação do número de patentes encontradas em 
cada base e deles coletadas as informações relevantes 
que descrevem as invenções, sendo categorizado de 
acordo com o tipo de depositante, o país e o setor a que 
se aplica a invenção. Também se verifi cou a evolução 
anual dos depósitos de patentes e das publicações 
científi cas.

3 Resultados e discussão

Foram encontradas 107 patentes depositadas no 
INPI, sendo selecionados 101 depósitos para posterior 
verifi cação. A seleção foi realizada por meio de fi ltros 

1 Introdução

A Organização Mundia l  da Saúde def ine 
probióticos como [...] micro-organismos vivos que, 
quando administrados em quantidades adequadas, 
conferem benefícios à saúde do hospedeiro. (FAO e WHO, 
2006). Os prebióticos são ingredientes não digeríveis que 
afetam benefi camente o hospedeiro pelo estímulo seletivo 
do crescimento e/ou atividade de uma ou de um número 
limitado de bactérias no cólon. Já os simbióticos são 
combinações de prebióticos e probióticos, de forma que 
um produto simbiótico exerce um efeito tanto prebiótico 
como probiótico (AGNS e FAO, 2007).

Os produtos lácteos são a forma mais popular de 
consumo de probióticos e vários novos produtos estão 
sendo introduzidos nesse mercado. Carvalho et al. (2010), 
por exemplo, relatam os benefícios desses produtos na 
saúde do intestino, estando assim associados ao combate 
a diversas doenças.

A indústria de laticínios tem acrescentado culturas 
probióticas para conferir propriedades funcionais 
aos seus produtos. Lactobacilos e bifidobactérias, 
pertencentes ao grupo de bactérias benéfi cas, estão 
sendo utilizados como probióticos para a recuperação e 
também para a manutenção do equilíbrio da microbiota 
intestinal (FERREIRA, 2012).

Dados do American Dietetic Association – ADA 
(2009) revelaram que mais de 80% dos americanos 
consomem ou gostariam de consumir os alimentos e/ou 
bebidas funcionais. Em 2005 o mercado mundial destes 
alimentos movimentou 73,5 bilhões de dólares, contando 
com um potencial de crescimento anual de 10%. Na 
América Latina o mercado de iogurtes probióticos cresceu 
32% de 2005 a 2007. Embora esses dados não sejam de 
anos recentes, demonstram que o mercado de alimentos 
apresenta boas taxas de crescimento, mas o mercado de 
iogurtes probióticos é ainda mais promissor com taxas de 
crescimento ainda maiores. No Brasil, não há estimativas 
precisas sobre o mercado desses produtos, contudo é 
conhecido que o consumidor norte-americano investe 
anualmente 90 dólares em alimentos e bebidas funcionais 
(SAAD et al., 2011).

Pesquisas real izadas pelo Nor th American 
Probiotics Marckets for Human Nutrition revelam que 
um total de 698 milhões de doláres foi arrecadado pelo 
setor de pré e probióticos em 2006, com previsão de 
1,70 bilhão de doláres para 2013, sendo o setor das 
bebidas probióticas o de maior crescimento com taxa de 
crescimento anual de 24,6% (SAAD et al., 2011).

Aguirre-Bastos e Gupta (2009) relatam que a 
facilidade no acesso, uso e análise de informações sobre 
publicações científi cas e patentes deu início a uma forma 
inovadora de estudar a estrutura e a evolução da ciência. 
Segundo os autores, nos países da América Latina, por 
exemplo, há uma grande carência de pesquisadores 
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anos de 1980 e 1997 houve um total de 258 publicações 
registradas, tendo em vista um período de quase 
duas décadas esta quantidade é considerada baixa 
quando comparada aos anos subsequentes, atingindo 
1.187 publicações em 2010.

A partir dos dados ilustrados nas Figuras 1 e 2 
é possível realizar uma avaliação conjunta preliminar 
sobre a evolução da produção científi ca e tecnológica 
envolvendo os termos pesquisados. Nesse sentido, 
verifi ca-se que as taxas de crescimento anual, tanto 
no número de patentes depositadas no INPI quanto no 
número de publicações cientifi cas, tornaram-se mais 
expressivas no fi nal da década de 1990. Esse resultado 
reforça a existência de uma relação entre produção 
científi ca e tecnológica quanto aos produtos pesquisados, 
sugerindo que grande parte dos produtos patenteados 
são resultados de pesquisas científi cas publicadas.

No Brasil, as pesquisas, em sua grande maioria, 
são realizadas nas Instituições de Ciência e Tecnologia 
(ICT). A Lei de Inovação foi regulamentada para mudar 
esse quadro, aproximando os pesquisadores do setor 
produtivo a fi m de que as empresas alcancem também 
esse patamar de excelência tecnológica. Diante desse 
quadro, nos últimos anos, gradativamente, são assinados 
acordos de cooperações tecnológicas entre as ICT 
e os setores produtivos, objetivando a transferência 
de tecnologias para ampliação de suas capacidades 
tecnológicas e agregação de valores, aumentando a 
produção científi ca e tecnológica e ampliando cada 
vez mais as parcerias entre pesquisadores e indústrias 
(SANTOS, 2014).

aplicados às planilhas no programa Microsoft Excel, 
eliminando-se os documentos duplicados. A busca 
pelos termos relacionados aos probióticos, prebióticos e 
simbióticos no Espacenet contabilizaram 3.036 patentes, 
o que permite inferir que os depósitos de patentes no 
Brasil contribuem com 3,33% deste total. Esses dados 
podem ser visualizados na Tabela 1.

Filtrando os documentos repetidos, restaram 
101 patentes depositadas entre os anos de 1980 e 2011. 
Porém, entre 1980 e 1998, foram computados apenas 
quatro depósitos de patentes. A partir do ano 2000 
(Figura 1), houve um crescimento do número de patentes 
depositadas, que se intensifi cou nos anos entre 2006 e 
2010. O ápice dos depósitos ocorreu no ano de 2010, 
com 29 pedidos realizados junto ao INPI. Ressalta-se 
que o número de patentes para o ano de 2011 não 
corresponde ao total desse ano, tendo em vista que a 
Lei de Propriedade Industrial garante ao depositante 
18 meses de sigilo do documento de patentes (BRASIL, 
1996).

Os dados obtidos sobre a produção científi ca no 
mundo relacionando os termos probióticos, prebióticos, 
simbióticos entre 1980 e 2010 encontram-se ilustrados 
na Figura 2, onde pode ser observado que entre os 

Figura 1. Evolução anual de depósitos de patentes no INPI sobre probióticos, prebióticos, simbióticos entre 1980 e 2011.

Tabela 1. Número de depósitos de patentes encontradas no INPI 
e no Espacenet através da busca dos termos de referência em 
probióticos, prebióticos, simbióticos.

Termos e correlatos INPI Espacenet

Probiótico 83 2582

Prebiótico 15 94

Simbiótico 9 360
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Entre as patentes do setor alimentício, 77,55% 
dos depósitos foram efetuados por empresas, como 
observadas na Figura 4. As ICT brasileiras, constituídas 
majoritariamente por universidades, contribuíram em um 
percentual de 16,33% do total analisado, entre elas: a 
Universidade de São Paulo (USP) com três depósitos; a 
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) com dois 
depósitos e a Universidade Federal de Viçosa (UFV), que 
contabilizou um depósito junto ao INPI.

Segundo Cavalcanti et al. (2001), a Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE) demonstra que mais de 55% da riqueza mundial 
é gerada a partir do conhecimento e dos denominados 
bens ou produtos intangíveis, como softwares, royalties, 
serviços de consultoria e bens culturais. Atualmente 
existe um modelo de gestão, onde gerar conhecimentos, 
inovar e empreender são condicionantes para a efi ciência 

A internacionalização da ciência é uma conquista 
pol í t ica impor tante, mas é necessário promover 
alianças estratégicas internacionais visando aumentar 
a cooperação interinstitucional para beneficiar os 
países da América Latina, por exemplo, onde há uma 
grande carência de pesquisadores atuando no setor 
industrial, gerando incompatibilidade entre o número de 
profi ssionais qualifi cados e os que realmente atuam no 
mercado (AGUIRRE-BASTOS e GUPTA, 2009).

No que se refere ao mercado de alimentos 
funcionais, informações da Euromonitor International 
(2013) indicam que esse segmento movimentou cerca 
de US$ 264 bilhões em 2013. Segundo a organização, a 
América Latina representa 17% do mercado de alimentos 
e bebidas funcionais, movimentando valor próximo a US$ 
45 bilhões, sendo que o Brasil é responsável por US$ 14,6 
bilhões desse total, liderando a tendência de crescimento 
latino americano nesse setor.

A análise da Figura 3 permite verifi car que o setor 
com maior quantidade de depósitos de patentes no 
Brasil foi a indústria de alimentos (48%), seguida do setor 
farmacêutico, que deteve 22% das patentes avaliadas.

A preferência dos consumidores de alimentos 
por produtos com potencial de fortalecer o organismo, 
prevenir e combater doenças, ao mesmo tempo, com 
diferentes propriedade funcionais (SOUSA et al., 2013), 
contribuiu para o crescimento da indústria de alimentos 
funcionais. Em corroboração, Sousa et al. (2013) ressaltam 
que o interesse dos consumidores nesses produtos 
também está relacionado aos benefi cios que estes podem 
causar à saúde. Pesquisas realizadas com os probióticos 
revelam efi cácia na prevenção de diversos danos à saúde 
despertando interesse do setor farmacêutico para essas 
substâncias (SHINOTSUKA et al., 2008).

Figura 2. Evolução anual da produção científi ca mundial indexada nas bases de dados Web of Knowledge, Scopus e Medline 
entre 1980 e 2011.

Figura 3. Distribuição de depósitos dos documentos de patentes 
relacionadas aos pró, pré e simbióticos e tecnologias dessa 
mesma natureza, no Brasil, por setor de aplicação.
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operando no Brasil desde 1876. Detentora de um lucro 
líquido de mais de 8,9%, equivalente a 5,24 bilhões 
de dólares. Para o primeiro semestre de 2012, a 
Nestlé ressalta ainda que suas vendas nos mercados 
emergentes aumentaram 12,9% em detrimento aos países 
desenvolvidos, que somaram 2,6% no mesmo ano. A 
empresa revela, também, que 26% de suas vendas 
concentram-se em produtos lácteos (NESTLE’S..., 2012).

Verifica-se na Figura 6 que aproximadamente 
22,45% das patentes registradas do setor alimentício no 
INPI relacionadas a pro, pré e simbióticos originaram-se 
de depositantes nacionais, designados junto ao INPI como 
“residentes” (pessoas que moram no Brasil). Dessa forma, 

na produção. Os autores argumentam que o regime do 
século XXI contrapõe a antiga sociedade industrial, 
constatando que o conhecimento é, hoje, a matéria-prima 
de maior impacto econômico.

Entre as empresas depositantes de patentes 
dos produtos em estudo, no que se refere à indústria 
de alimentos houve uma expressiva quantidade de 
patentes da empresa Nestlé S.A., com um total de 27 
depósitos, o que representa aproximadamente 73% do 
total dos documentos analisados, conforme pode ser 
acompanhado na Figura 5.

A Nestlé é uma empresa suíça, sendo a maior 
produtora de alimentos no mundo, atua em 83 países, 

Figura 4. Distribuição de depósitos dos documentos de patentes no INPI relacionadas aos pró, pré, e simbióticos no setor 
alimentício por tipo de depositante.

Figura 5. Distribuição de depósitos dos documentos de patentes no INPI relacionadas aos pró, pré e simbióticos no setor alimentício 
por empresa depositante.
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A quantidade de patentes depositadas ainda é 
incipiente em relação aos estudos e pesquisas realizados 
no Brasil sobre o tema, necessitando de maior incentivo 
governamental no sentido de criar parcerias entre as 
empresas e as ICT.
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